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LIDO HOJE PROrTO DE LEI N°
Às COMISSÕES DE:

Denomina Praça Luís José
Costa (LEANDRO) o logradouro
público inominado localizado no
distrito de Vila Curuçá.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Fica denominado Praça LUIS JOSÉ COSTA (LEANDRO) o
logradouro público sem denominação, compreendido pelas Ruas Elias Monteiro
Cardoso, Rua Espírito Santo do Dourado e Rua Gendiroba, situado no Distrito
de Vila Curucá.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. IM - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

11,	 Sala das Sessões, 06— 0J-e— cx-%era15- C12.Q/ItA?
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JUSTIFICATIVA

Expoente da música sertaneja brasileira, o cantor Luis José Costa, o
Leandro, da dupla Leandro e Leonardo, baseou sua carreira na
exaltação das qualidades primeiras do brasileiro : a simplicidade, a
alegria e a esperança.

Nascido em 15 de agosto de 1961, no município de Goianápolis, no
estado de Goiás, veio a falecer no dia 23 de junho de 1998, após luta
incessante contra uma doença rara, Leandro demonstrou sempre a
obstinação de vencer e conquistar a fama segundo seus valores
morais de trabalho e persistência, adquiridos já na infância, nas
lavouras de tomate na sua cidade Natal, interior de Goiás, onde foi
esculpido seu caráter e fibra pessoais.

São Paulo foi testemunha mais do que fiel dessa caminhada, pois
Leandro amou São Paulo como fonte de inspiração e trabalho,
dedicando suas canções e versos aos milhares de fãs que
arregimentou com seus discos e shows.

• A simpatia, a bondade e, principalmente, o amor aos fãs, fêz Leandro
incumbir seu irmão Leonardo da missão de continuar a prestigiar
seus fãs pelo Brasil em detrimento de seu próprio estado de saúde,
colocando-os como sua própria voz, sua própria presença. Esse
respeito, carinho e dedicação o tornam ainda mais importante, pois
que acima da própria saúde se fez presente, e o continuará, através
de seu exemplo e virtudes.

CÓD. 0522
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Um símbolo chamado
•LEANDRO

Por que o país
chorou tanto
a morte de um
cantor sertanejo

Celso Masson e Glenda Mezarobba

D

epois de dois meses lu-
tando contra um câncer
na região do tórax, o
cantor Luís José Costa, o
Leandro da dupla Lean-
dro & Leonardo, morreu
na madrugada de terça-

feira passada, à 0h10, no Hospital São
Luiz, em São Paulo. Por volta da 1 e meia
da manhã, seu irmão Emival Eterno Costa,
o Leonardo, subia num palco na cidade
baiana de Caldas do Cipó, a 230 quilôme-
tros de Salvador. Ele ainda não sabia da
morte de Leandro. A certa altura do show,
como se vinha repetindo nas apresenta-

126 1 de julho, 1998 veja

ções de Leonardo desde que seu irmão co-
meçara o tratamento, a imagem de Lean-
dro apareceu num telão colocado ao fundo
do palco. O público ficou comovido ao ver
a gravação e ouvir as palavras de Leandro:
"Cuidem do meu irmão e não deixem ele
fazer muita besteira". Leonardo terminou
a apresentação agradecendo as demonstra-
ções de solidariedade da platéia: 'Tenho
certeza de que em breve vamos voltar jun-
tos aqui, para cantar para vocês", disse.
Leonardo só ficaria sabendo da morte do
irmão quando se preparava para tomar um
cano em direção à cidade onde faria o pró-
ximo show. A notícia foi dada por um
produtor da dupla. Leonardo desabou em
lágrimas. Depois, mergulhou no silêncio.

Horas mais tarde, a tristeza de um ir-
mão — Leonardo — se espalhou pelo
país inteiro, como se todos os brasileiros
fossem parentes próximos do cantor mor-
to. Para as pessoas que jamais puseram
um CD de Leandro & Leonardo no toca-
discos, essa repercussão foi um espanto.
Afinal, por que o Brasil reagiu de forma
tão emocionada à morte do cantor? Lean-
dro nem era ao menos uma voz muito fá-
cil de identificar. Funcionava como apoio
vocal do irmão Leonardo. Aquele rapaz
de chapéu claro, no entanto, significava
muito para o brasileiro por vários motivos.
Leandro integrava um dos segmentos
mais fortes do mercado fonográfico brasi-
leiro, vendia discos como poucos artistas,
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Leonardo agradeceu o carinho manifestado pelos fãs. do início da doença ao enterro

• '

afICO DE CAIS	 •

' GOIÂNIA — Durante c; velório e
o enterro, Leonardo pouco falou.
impedido pelas lágrimas. Quando o.
ritual acabou, porém, ele fez questão
de falar sobre o irmão e companhei-
ro Leandro. Ele agradeceu as preces
dos fás e a vigília que muita gente
fez em frente à porta do Hospital
São Luiz, onde o cantor permaneceu
Internado. Mas, acima de tudo, Leo-
nardo elogiou: "Leandro fui um bra-
co" na luta contra a doença.. 	 • :

Ele tinha muita vontade de vi-
vei: Ele dizia para mim 'vai lá fa-
zer o show. Voce segura de lá e eu
seguro daqui", lembrou Leonar- .
do. O cantor também agradeceu as
orações, apesar de a cura não ter
sido possível. "Mas serviram para
confortá-lo ao lado de Deus, por-

que ao lado de Deus tem de ter
gente boa como o Leandro".

"Queria agradecer ao povo sofrido
que ficou na .porta do hospital, pas-
sando frio e rezando pela recuperagio
de meu irmya. Foi uma coisa m cai'
comovente 5 dá para perceber o

. nho que o povq tinha pelo Leandnic
DanieLátre no ano passados:

freu co a morte de João Pa lo,71e
'• afirmou vai pedir a Leon o

para nã abíndonar a carreira. ft0 •
primeiro pensamento que oca* é
que tOli acabou p que'a carrgra.
está eiceirada", obseriim. "Mas'-
não Elia ai, temos de ter muindfé.
e saber que é uma nova etapilda :
vida.e que temos lima missão, O
povo brasileiro precisa da gente:.
. Zezé Digamargo afirmou que co.

tempo vai se emrregar tre cmoo-
:1 . At:ut : , .	 .••# ,.:1, •-•

lar a dor que todos estão sentindo.
Ele adiantou que os amigos devem
fazer. ao show em homenagem a
Lean¡ro, Mas nãó soube dizer
quandffi. "Os shows são uma ma-
neira de manter viva a arte dele. A.
voz doil.e5ndro está aí para teste-i
mun .

al. 
", disse Zezé. -

i
	 .

• • itãoznho disse que e lugar
de'Leandro nos Amigos é insubs-
tituível. "Mas vamos fazer a vos- .
tade do untiardo", disse, deixan-
do pari ek- a decisão ibbre o futu- •
toldos Amigos enquanto show
cdnjuntolgora do quinteto. '..
iZezé Di Camargo regressou be-

tem mesmo a São Paulo, juntamente,.
'com Chitiozinho. Preocupado com
konardo„Chitãozinho se compro-
Meteu a rdtonrar a GODLAii no fim
de semana para consolaroamigo.

';' •4 +.f..L.

P.~92512==i2~2~ . =MU"— .
Chapéu de Leandro foi entregue a Leonardo, que o beijou antev de dá-la ao wh,i,r1,,
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MICO cor G015 bloqueio. O cantor Sérgio Reis já es-
GOIÂNIA uma metido meu. • perna o caldo. Ele consolou Leo-

leda em 300 nig penou oda policia • cardo e também Lufado. Cartnem,
Militar acompanhou o cortejo do corpo mãe do centrar, aio participou da C.C .• !

- do cantor Leandro do cidsk, pio yd. MOGI.. Ela ficou Em uma sala reser- •
•=boba Cemitério Jardim das Palmei- -1 VI" no enmitkdos• ' :	 • • -' •
raa:Leandro nrorreo doe g0 toureiros da I A dupla De Paulo e Paulino, amiga

• taca.goira, affona de fiando jodifirgo ide Leandro e Leonardo desde o início.•
de Órgãos provdcada pelica:ker. A saí- da carreirae cantou trai músicas para •
do ao cortejo provocou erojnovi,.em: -• homenagear o amigo:' Coitelinho. .

:porto momo de igo, crie (perimo ver • • Porta do Mundo e Não Aprendi Dizer ;
. way 14010, manejar, ma, ema do ri Adeus, esta última com a participa'.
• Incidente, ninguém Saiu ferido. • ••• 1 00 de Zezd Dl Camelo nuclano.:
• O trajeto. de 5 quilametroi, foi per.- ChitIozinho e Daniel. A participação
..i:orrldo nela drre tb COMO ti! ROEI. I de De Paulo e P"r:" atendeu rno•*Uorddo'pelo earro'do corpo de Boo. g de De Paulo e Patino." atendeu a nm

beire,' que levava otbrpd em 20 mina- pedido da familia. A dupla havia paz- I
tos. A munia° seguiu de perto o vet.' 0cipado da turad nacional de Lean-
calo onde estava o ídolo. Sobre a via- ;tdro&Leonardoeml995.quaisdofi.•
urro doo bombeiros, ao lado do caixgo , zerarn 70 :botas por todo o Brasil.
estavam Leonardo, Zezé Dl Camargo, 	 A Bandeira do Brasil, que envolvia ••
chitgoriobo, Daniel e Gimn e Giovani o caixa° do artista, foi dada pelo ex- •
Leciono, que estava multo abatido pe. • : senador kin Resende ao pai de Lean.
la dota do amigo, seguiu num cirro, dro, Avelino, A Bandeira de Goiás .
janto com o filho mais velho de Lean . i foiensrcgue a Thiago pelo ez-gover.
dro: Nego. Xorord alo compareceu andor do Estado Manguito Vilela. 	 t
porque tinha .= compromisso."' • a	 Às I IMOmin, ao soro do toque de si-

Durante o trajeto do cortejo fdner Macio ftinebre, a unta foi baixada 1 se- •

•

Itre• tNin n tnmértin 1..thnfi rtnrt2t 7 cultura. Vários baldes brancoa OU! 	 :bre, todo o comércio fechou as portas pultura. Vários balOes brancos, que esti-

em sinal de respeito e admiraçáo e, t vam acondicionados em uma caixa. fo-
como uma intima forma de homens- ram soltos e encheram o céu de branco,
gern, varias roas foram Interditadas 'como símbolo da pia A homenagem foi
pela polícia e o transito chegou a for- preparada pelo 0-clube Talisma. -
mar um pequeno congestionamento. ' Leandro foi enterrado na Quadra

O carro com o corpo de Leandro • L. jazigo 284, janto ao tio José Fali-
chegou ao cemitério M 11h. O acesso poda Silva, o tio Zé. morto no dia 19

cerimónia foi permitido somente i de outubro de 1995. Tio Zé foi FM
;•	 l'ezt.41 família. amigos 'e imprensa. Mesmo • dos maiores incentivadores da d

No cemitério, duplo De Paulo e Pauline, que jd fez nenê com Leandro e Leonardo, cantou em homenagem ao artista, juntos com outros sertanejos _ assim, alguns tis conseguiram furar o no início da carreira. 1

o_
.	 o
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o	 • •	 „..,	 .	 • .':	 -.-.1 cia, que .fez a'. hon3ilia (sermão) sobre quaVre "A estdeicitá,la'45mrseurtérmão. , c ... • • : .• -	 :”	 •• •	
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:	 .	 .
. ...., :	 .	 • ..:	 . , Leandro:foi:enviado por Deus park'. (,)f,o : inícioM.',Dei acordo :com -0 'padre,' -.'...: • 	 •

-	 . o ....: - •	 .	 .	 {marcar nossa história: "Ele encantou , ''.."..”.celebrara fé nos ,monientos.de,ale--

	

.	 . .	 , o mundo com sua; voz c•levou alegria .;;;?..griA é fácil,- mas • terf Confiança :nos . •21',
• e .•	 .	 o

..	 . • • • '' •	 .	 a todo o BrasiL" ? Padre:César enfati- ...•4 .inomentos ruins da vida O•difíciro. ' : •• ..7, '". .	 '

.	 .	 .... zou • a hwnildade do_ cantgaue mesn:',4,6x.,0 iacerdote. finalizou coguma pre- :.1; ', . . . • .

• . . -'.	 mo 4pós alcançai' 'a :fama. zunca ,mu-ce..niescanse. em" paz.: Yocêlez., por ...,`: . 	 •	 ...	 .	 .	 i
• ...	 .	 • .• • ..•	 •	 .,,
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.	 ! .GOIÂNIA 4 4,k faixa :preta no le- : vestindo apenai bermudas e'calçando- •;

	

: o . : .. •	 •	 •
• .• . „	 ,	 .treiro indicando 'o. nome da -cidade 	 chinelos. de dedo•.!..'!Ele era muito .È, : 	 •	 .

traduzia bem o sentimento dos 15 mil „simples, • humilde",,relembrou José. :	 • .	 .• •	 •.
• • • . • .• .	 •	 • ;habitantes de.Goianópolis,. a 42 km -• .Para José Soares,.a vinda de Leandro •: ..; 	 .	 ..• : .	 .	 .	 • :.• . .....•	 •	 ,.de o Goiânia (GO). Todos, estavam. de ,. , poucos dias •antes' de: descobrir que . 	 ;: • .	 .

	

..	 •	 .	 ..• „ . .	 luto pela morte do cantor Leandro, fi- _ „estava com uma doença tão terrível •• • . 	 •.....• .".• •
• .	 ••. ••, .•'.' 	 .	 •	 . lho pródigo da cidade ..i.. -, .	 ... 	 foi uma espécie de 'despedida. do,ar- ,...,	 • .	 •.. . .	 .

•• " ' - •-	 •	 . • A amiga e primeira-dama do muni- ,., tista , de sua cidade natal..	 ..•	 .•	 .
.	 :': . • • •	 • cípio, Divina Aparecida de •Oliveira . ,.. .- A primeira-dama Divina Apareci- .„ .	 •, .... , -.	 .

Garcia, lembrou que o artista ii visi- 	 da de Oliveiratambém.observou

	

.	
.	 .	 . i	 .:: ..• : • .	 •

	

.. . .	 •	 tou em 15 de abril,. pouce, antes de .. que Leandro ofereceu lim caminhão ... 	 1.,,
• . . • .	 ,	 . descobrir que tinha um tumor malig- ,..'de laranjas e outro. de •:,rnexerici de •••,. '. 	 •
'...	 -'	 • • •	 • • no "Ele foi até a Prefeitura para fa- :_, sua fazenda para que as frutas fos-..	 . ... _.	 .
•• . . , •	 ..	 lar com meu marido, Iverton João • -sem distribuídas entre' os alunos da •• f , • 	 . •.	 .....	 .

.	 Garcia, e ficou esperando durante , creche da cidade, que atende a
• .•	 uma hora para ser 'atendido: sem r,e- • ..'áproximadamente-140 crianças, e os -	 • •	 ••: •• 
• :	

: clamar", recordou Divina. ''.•« • '• 	 • velhinhos da casa do idoso local,	 ,	 .

	

:	 .
K	 ; :. • .

	

"Eu 'lhe ofereci um café; mas o ; ,que cuida de 30 pessoas. ' ;	 n

	

•...	 .	
.

. • ..•

•

 •	 :	 Leandro disse que só tomava café , -"Leandro também estava sendo ,' 	 •
• ' • • . • • .	 toado na casa dele mesmoe, então, ' aguardado para a festa do tomate, - d •

preferiu tomar guaraná e comer uns	 que está mareada para acontecer no

	

.	 biscoitinhos", contou. • .- • 	 . .:. . :. dia 21 de julho. 'Agora, a festa será :. 1.

	

. °	 • José 'Soares Freire, de 62 anos,	 realizada como uma homenagem a ci.•
afirmou que Leandro passou uma se- • ele. A imagem da dupla Leandro & pi • .

• ..:
• •	

.
:•'. ;' ":,•::,' . •	 •	 •	 mana em Goianópolis. A fazenda Ta-	 Leonardo já está tão associada a

• •	 , o. 	 ".•;••	 ....,....,... ,.	 '.)	 lismã; de propriedade do cantor, fica	 . Goianópolis, que os: convites':e car- 	 Ir •.	 .	 • •
• ,,:••,•.: .	 nas proximidades. Ele disse que era ;:-..tazes•••anunciaildo 'o evento .trazem, 	 ch.	 •
:•• . :.,.....•	 •	

,,	 .
comum ver Leandro pelas redondezas ', • além do nome da, cidade, o nome ak:..	 .

	 em seu carro impprtado;muitas vezes 	 • dos irmãos ilustres; •••••••:"••••• : .f-,- ,••'. '	 cll'; •	 •

	

.?	 ..	 .•-	 ' • •	 •

• •	 • •	 •	

•	

•

• .
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• Dinheiro-dar.",
: -	 '''Yjoi • -

e. r'•
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•

--.....

• ..	 I

	

..'	 - .	 , 4/.

s. novo CD .de .7•I'lr•-•••
• : f'..;

	

'	 • • • • • ::: i
-,, Leandro vai:.	 .. .	 .. 
ajüdar :vítimas , ...i. I

';',.	 ...'''.Y	 '''':-•	 -...'•,...;',"'
:• :." de. câncer7..-	 *::• •1. • 	: . -.	 • :4; * 	 .i-i!
. , :•'A' venda do •CDMe•':;.1;
I..e- andr&4,Leonardo a;.¡:,
ser lançado no s dia 15 terá *?.',-.;,
parte, de ;sua :renda . desti--'.;;Fl
nada It três' entidades-de ,:::
prevenção, rtratament ejti'
coMbate:ào"..câncer:".a,;;;
Fundação Pio,k11 de Barf

• reto,d,", no lnteride onde.,1:4,
será construfdo'um-pári,
lhão batizado'confo nO1.1'
meda dupla, à Associa- , '
ção .de .Combate'ao Cftn:".
cer, de Goiás,-e a Asso-..
ciação Paulista Femininar.
de Combate-ao Câncer,...,:.
do . '. HospitalInfantiV ':
Darcy Vargas, .no,'Mcm.. ;:.;:
zumbi, Zona Sul da Capi;'', •
tal. A doação atenderá a,
um pedido feito pelo' pró•,-..,•
prio Leandro. O CD tem 1 •
o tftulo O Sonhador e os ' • : .
produtores esperam' ven--I•
der. mais de 1 milhão 'dà,..f.,..,
cópias. PÁGINAS S e 18,-. .
..:	 ".. . ,•,. -..	 -	 :: s. Itár.: • É

•• Despedida e's,'::...;
.aconwanhada
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, ..... • : 11",,?!.....,..".".."'. ""act" '-' 	 s::..-tv.:-?-1:,. ''''

•Uma multidão formada por .ki.. , ., .4. s... '..-,..1
300 mil pessoas acompanhou '•••	 lt,',' 5,!p ., ''.,
o cortejo do corpo de Uaná : •-• ....'- -•.1, t, -i, • •s
cito ao • Cemitério Jardim das .'' ;;..,-. •' t'i'.. 	 .-,....,;:2
Palmeiras: Houve'empurra; ".,".•.: 44'''„, , '''' "':•:. - .5....

empurra entre os fãs, que.::.?
quFnam se aproximar do car-"; .-'„;-5 .^4

ro do Corpo de Bombeiros ; . c...? •,,...f.
que levava o caixão: No •
cemitério, a dupla De Paulo e' -;	 ;,:;,T.
Paulino, amiga de Leandro e -*. - ,.•••••'7...,'":"..-í'"'''._ '',:,,.....
Leonardo, cantou três músi::: . p.... ,. .	 ..J-,.. ,.	 I.

,..31:.44...-.1,',Ç •"-. V. r... ,,,,- •	 —• „ -	 ..,..04,.., -.ícoe;;;-y.'i- • . --!t-:"":":0',.. ' 	- —
, ,:./. ,, n ., .." , t,' tp,„evune±/;;;;_*.,„;,..., 4iiit,...4, . 	 ,, ...._

.,
cas e foi acompanhada por;	 .4,4..r.Zi •

.11w,	 ••	 •••	 .11	 L.1	 r-T

Zezé di Camargo e Luciano, 	 ,

Chitãozinho e Daniel."PAG. 4 Leonardo, parentes e amigos dem caixão baixar 43 sepultura ao som do toque de silêncig,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 47.8. p .C,/,	 t

do processo n°	 478 	 de 19  98	 07 / 08	 / 98 	 (a) 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 07-08-98

eIScoBF.

)/3-	 Cx-Qçc=,

AI. C	 "AVAI 	 I
Legiebtivo

•••

À Com. de Comd. e Justiça

/	
/2Y^tdu- 	  11,	 — 

BR' . NO gi 0MAN
Assumo Tec. eg. Chefe Subo'.

A. '1'. hl.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Secetide na Ccatssão de

caos %v.1,W. o e Just iQa

Efa

•
llgreadcr	 n -

;.1.,,t4Y

/ I	
Sala da Comi

(10• 	 Z.,,,........—.7.13orrs4rryrcrassonm,

é,	 4

SEGUEbtbUt 	  	  juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	  n?

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

Em  a 



1 PUBLACtLÍ

PARECEM CONJUNTO N2

-St L

I
7	 • •
rifnzaA

/98 DAS COMISSES REUNIDAS DE

\

N o	
o 192i

Folha N.0/0 ...... ..do proc
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O tuncionátio____

g"-erAtd%v2 n3yx./7__/E

- PAR'.
16-1243/1998

CONSTYTUIÇÃO E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE; EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES E DE FINANÇAS

E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N2 0478/98.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador

Armando Mellão, que visa denominar Praça Luís José Costa,

o logradouro pdblico inominado, compreendido pelas Ruas

Elias Monteiro Cardoso, Rua Espírito Santo do Dourado e

Rua Gendiroba, situado no Distrito de Vila Curuçá.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria

simples para deliberação, é dispensada a votação em

Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss3es

Permanentes, na forma do ar t. 46, X, do Regimento Interno

desta Casa.

A proposta ampara-se nos arts. 1$, I e XXI, e 70, XI e

parágrafo lánico, da Lei Orgânica do Município.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito o projeto é válido nia medida em que visa

homenagear a figura ilustre do cantor Leandro, que com

seu trabalho e dedicação tanta alegria levou ao povo

brasileiro.
' 17	 RELCOM

17-0557/1998

ECL/PC0478-8
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1,

As Comissties de Politic:a Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente e de Educação, Cultura e Esportes manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças e

Orçamento nada tem a opor ao projeto, uma. vez que .as

despesas decorrentes da execução da Lei correrão' por

conta das dotaç5es orçamentárias próprias, suplementadas

de necessário.	 *E-	 AAD

FAVOR4VEL é o parecer.

Sala das Comisses Reunidas) e2'507121
COMISSO DE CONSTITU,40 E "TIÇA

COMISSO DE POLUTiCA I URBANA, METROPOLITANA E	 MEIO
AMBIENTE	 /

MISlytiO dpE FINANÇAS E ORÇAME(ÁTO"...`"

È .03.i ik.13	 183:.)3q

,

nÃcut_G Vie

Ct.

It

5

C•L

t3v: t, t;brax•
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tica, preparar registro e carta de lei.
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RECEBIDO EM LEG.ã
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ORLA?

o

Sra. Ana Maria.
-„y

Oficiar ao Executivo encaminhando copia auten-
,

08/0 9 /9 8

JOSE CRISTINO SOUZA SANTOS
Chefe de Seçao Técnica IIISr. Chefe.

Substituta

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.

08/09/98

ai Legislativo

KOCI MENDES

ANA AARIA FERNANOES
Assistente Parlamentar

,

SEGUE:16,/	 , Juntado 	 , nesla data
documento 	 ,/5 	e papel de Morm•çáo

rubricado  ti  sob folhal5 n.o  let& d

Em .2.5/ o ct	 ctç

f
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O iuncionário

	 41:t

92niara AinicOal(4-aW7atai

São Paulo, )5 de setembro de 1998.

18	 OF-LEG3
OFICIO N.0845/1998

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em 08 de setembro do corrente, de
acordo com inciso I do Art. 84 do Regimento Interno, relativa
ao Projeto de Lei n g 478/98, de autoria do Vereador Armando
Mello Neto, que denomina Praça Luís José Costa (Leandro) o
logradouro público inominado localizado no distrito de Vila
Curuçá.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

•
N LO RODOLFO
resilnte

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

idjs.



Fc'ho N°. 4,3	 do proc.
18 - OF-LEG3	 .	 -..  £1 -"t5	 	 e.199g ,

.OFICIO N.0845/199 v	 ncionár . o	 l
,
ear 	

2,4	 • •
al 	 '-amara Atmerck ao a o

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. n2 01

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 478/98). (Ver. Armando Mello

Neto). Denomina Praça Luis José Costa (Leandro) o logradouro

público inominado localizado no distrito de Vila Curuçá. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 12 - Fica denominado Praça

Luís José Costa (Leandro) o logradouro público sem denominação,

compreendido pelas Ruas Elias Monteiro Cardoso, Rua Espírito

Santo do Dourado e Rua Gendiroba, situado no Distrito de Vila

Curuçá. Art. 22 - As desp esas decorrentes da execução da presente

lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 32 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua pit blicação, revogadas	 as disposiçOes	 em

X4
contrário. Eu, ppulli ' FMAtiD.E	

'
§	 Assistente Parlamentar, padrão

Aula . 1 Parlamentar

"OPA-05-A" extrai a presente cópia fielmente de fls. do livlso

\
competente n2 50 e di g itei. Eu,KWW.	 WCI‘ESPE5W24 Assistente de,4e----'	 ,

kW ente Parlamentar	 •

Chefia Técnica, padrão "OPA-10-C" a conferi. São Paulo, 08 de

setembro de 1998. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro de

JOSE CRISTINO SbtZA SANTOS
Documentos	 Legi ativos,	 - - Chefede .Scoe Wectxtear Ni- 	 	 Visto,

Submitato

MMMMMM .. 	 Diretora do	 Departamento dos	 Serviços
Lin A. X IF,11. MACITADO

1...elãWi iCi ObRelifiarniiVa r a Municipal de São Paulo.-

a) Nelo Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; Antonio
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba; Maria
Helena

idjs.
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LEI N9 DE	 DE	 DE 1998.

Denomina Praça Luís José
Costa	 (Leandro)	 o
logradouro público
inominado localizado no
distrito de Vila Curuçá.

Faço saber que a Câmara, nos termos do
inciso I, do art. 84 do Regimento Interno, decretou a
seguinte lei:

Art. 1.2 -	 Fica denominado Praça Luís José
Costa (Leandro) o logradouro público sem denominação,
compreendido pelas Ruas Elias Monteiro Cardoso, Rua Espírito
Santo do Dourado e Rua Gendiroba, situado no Distrito de Vila
Curuçá.

Art. 29 - As des pesas decorrentes da
execução da p resente lei correrão por conta das dotaçOes
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

setembro de 1998.

Câmara Municipal de	 São Paulo, 08 • de

0 Presidente,

idjs.
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... 9.3. 8 	 •	 0
funcionár*eálmartz Anic9la

19..98,São Paulo, 	 is 	 de	 setembro 	 de

15/09/98

Recebi ofício Leg.3 n0 845/98 ,	 de

, encaminhando ao Executivo ccipia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n2 478/98
de autoria do Vereador Armando Nela° Neto (lnolso X do art. 84
do Ra.).

Anexo:

RECEBI
481 csc I"

ALDA DO ESPIRITO SANTO 
RIRIA»,

52F. 620.014.1 (i3

CÓD. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

2 como folha n°, .... il. St 	

	

4‘ 	

ANA MARIA FERRARDES
Assistente Parlamenta:

À

ATM - Senhor Assessor-Chefe.

Para as devidas providencias, tendo em vista o rece-

bimento do veto total.

28/09/98

fs.

Jose CD-111	 SANTO-

CUM	 S çft écsica II! , -

5sIntinte

do processo n°	 .4 g 	 de 19 q5 	 ,  09 	 , 41. 	 (a)

Papel para informação, rubricado como folha n?•
t	 •

	  de 	
t n/
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de 1998

A,;‘&NO 4 tAL4C0f.è2
São Paulo, 29 de SC6.7)4971..0

GABINETE DO PREFEITO

oÉ‘ _4. .7  0e	 193  /98
LIDO HOJE
Âs COMISSÕES DE:

;

C.)	 •çve

atOCREC,

Presidente

ff-dl/--A/W/11441i	
rres mente

. — —

	

	 Tenho a honra de acusar o
reçebimento_da___ . fício ng 18/Leg.3/845/98, com o qual

11) ---"rer"--cl-e-cretada por essa Egrégia Câmara, em 8 de setembro
VcPSgãDELNRÉelência encaminhou à sanção cópia autêntica da

do corrente ano, de acordo com o inciso I do artigo 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n g 478/98.

Proposto pelo nobre Vereador
Armando Mellão Neto, o projeto aprovado denomina Praça
Luís José Costa (Leandro) o logradouro público inominado
localizado no distrito de Vila Curuçá.

Não obstante os meritórios
propósitos que nortearam seu ilustre autor, a medida não
reúne condições de ser convertida em lei, pelo que, nos
termos do artigo 42, parágrafo 1Q da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, vejo-me na contingência de vetar
o texto aprovado por inconstitucional, contrário à Lei
Orgânica local e ao interesse público.

Preliminarmente, há que se observar
o fato de que a denominação de logradouros públicos
envolve matéria urbanística, inserindo-se em um contexto
muito amplo, que abrange a sua oficialização, aprovação
dos planos de arruamento, e outros mais. Tanto é assim,
que a Lei Maior do Município prevê a competência da
Câmara para denominar as vias e logradouros públicos,
obedecidas as normas urbanísticas aplicáveis.

E bem de ver que analisada a
presente medida pelos órgãos técnicos da Prefeitura,
concluíram estes pela impossibilidade de se concretizar a
atribuição do nome proposto à via em causa.

Com efeito, em consulta a seus
arquivos, o Departamento de Patrimônio Histórico, da
Secretaria Municipal da Cultura constatou a existência de
logradouro com idêntica denominação, informação essa
confirmada pelo Departamento de Cadastro Setorial - CASE,
da Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano -
SEHAB.

Na verdade, o Decreto n Q 37.512, de
1 de julho de 1998, denominou Avenida Luiz José Costa -
	 LeanOro - CADLOG 45.637-3 - a Avenida "2-E" , também

EDIÇÃO DE AreàfiIiècida por Avenida dos Bancários, que começa na
Avenida 1-E e termina aproximadamente 170 metros além da

28 SET 1998

- DT. 10 -

c L.c4m.Llia apLoximauamenLe liu metros alem aa

SGM-002-DGM
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Rua Severino Souto Maior, situada no Conjunto
Habitacional COHAB, Santa Etelvina III - A, em Cidade
Tiradentes.

Desta forma, a propositura ora
vetada, ao permitir a existência de dois logradouros com
a mesma denominação, propiciará confusões e tornará
dificultosa a sua identificação pelos munícipes,
prestadores de serviços, públicos e particulares,
ocasionando muitos transtornos a seus moradores e
usuários, o que, indubitavelmente, configura séria
contrariedade ao interesse público.

Exatamente pelos inconvenientes que
a homonímia acarreta, a Lei nQ 8.776, de 6 de setembro de
1978, com as alterações posteriores, que estabece normas
para a alteração de denominação de logradouros no
Município de São Paulo, prevê a hipótese de modificação
dos nomes, quando constituam denominações homônimas.

Não se pode, ainda, olvidar que a
inconveniência e impossibilidade de conversão do projeto
em lei são reafirmadas pelo Decreto nQ 27.568, de 22 de
setembro de 1988, que em seu artigo 17, parágrafo 2Q,
inciso II, assim estabelece:

if

A homenagem a uma pessoa, pela
atribuição de denominação, poderia
ser efetuada uma única vez, 
independentemente dos tipos de
logradouros serem diferenciados,
bem como de o nome ser completo ou
apresentar abreviações ou exclusões
parciais." (grifei).
Incabível, portanto, a pretendida

reiteração da homenagem.
Por derradeiro, cumpre frisar que o

atendimento ora esposado foi, também, agasalhado pela
Comissão de Constituição e Justiça dessa Casa, em parecer
emitido sobre o PL n Q 849/97, publicado no Diário Oficial
do Município, em 7 de maio p.p.:

"Apesar da nobreza da homenagem, a
presente propositura não merece
prosperar, como veremos a seguir.
Segundo as informacões prestadas
pelo Sr. Chefe do Executivo, quanto
ao nome proposto,	 já	 consta
logradouro com a denominação João
Ferreira,	 logradouro	 esse	 já
denominado	 pelo	 Decreto	 nQ
8.207/69. Uma interpretação lógica
do art.	 1 52 da Lei	 8.776/78
alterada pela Lei 11.419/93 nos faz 
concluir	 indubitavelmente	 que: 
denominações homonímias de 
logradouros são proibidas, pois tal 
diploma legal ao dispor que é 
vedada a alteração de denominação
de logradouros públicos, admite, 
justamente como exceção a tal regra 



• Folha n.o	 ./19 	 do
a. 	 C,(1	 3d. 1%

A."

a ocorrência de homonímias entre
logradouros. Ou seja, pretende a
lei, a todo custo, com relação as
homonímias já existentes, eliminá-
las. Assim dispondo, por lógica,
está a estabelecer regime legal que
veda o surgimento de novas. E é
justamente nova homonímia o que vai
ocorrer se a presente propositura
for aprovada.
Pelo	 exposto,	 somos	 PELA
ILEGALIDADE." (grifei)
Do exposto, exsurge claro que o

projeto de lei contraria as disposições legais que regem
o assunto, ferindo, por via de conseqüência, também o
interesse público, concernente ao ordenamento urbanístico
da metrópole, que deve obedecer aos preceitos em vigor.
Pelos motivos alinhados, impõe-se veto total que ora
aponho ao texto aprovado.

Assim sendo, devolvo a cópia
autêntica de início referida e submeto o assunto a nova
apreciação dessa Colenda Casa de Leis.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta
consideração.

C LSO PITTA
Prefei o

À Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
DAV/msmrp
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Cópia autêntica. LET DECRETADA NOS TERMOS DO TNCISO I

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. n2 01

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 478/98). (Ver. Armando Mello

Neto). Denomina Praça Luis José Costa (Leandro) o logradouro

público inominado localizado no distrito de Vila Curuçá. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 12 - Fica denominado Praça

Luís José Costa (Leandro) o logradouro público sem denominação,

compreendido pelas Ruas Elias Monteiro Cardoso, Rua Espírito

Santo do Dourado e Rua Gendiroba, situado no Distrito de Vila

Curuçá. Art. 22 - As despesas decorrentes da execução da presente

lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 32 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua pu licação, revogadas as disposiçOes EM

contrário. Eu, AU UWWW5..., Assistente Parlamentar, padrão
Asais	 , Parlamentar

"GPA-05-A" extrai a presente có p ia fielmente de fls. do livro

competente n o 50 e digitei. Eu,	 Assistente de
Assistente Parlamentar

Chefia Técnica, padrão "GPA-10-C" a conferi. São Paulo, 08 de

5

setembro de 1998. Chefe da Seção Técnica e Preparo e Registro de
JOS/3 CRISTINál OUZA SANTOS

Documentos	 Legislativos,	 - u • "Chefe de SeN1511Chltri rir - - " 	 Visto,
Substituto

. Diretora do	 Departamento dos	 Serviços

LAY2r1 'Wieopsei)inan. ãlniara Munici p al de São Paulo.-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

c2
Papel para informaçáo, rubricado como folha n9 

do processo n9  C/ Cl 7-  ide 19	 	 (a) 	 .(77)g

Às Doutas ComissOes de

Constituição e Justiça; Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente; Educação, Cultura e Esporte e Finanças e

Orçamento:

Para emissão de parecer conjunto quanto ao Veto

Tota3 aposto pelo Sr. Prefeitc.

•
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âmara J(iuu9uil9de
PL 478/98
15/04/99

Trata-se de veto total aposto pelo Sr. Prefeito ao projeto de lei n° 478198, de autoria do
Nobre Vereador Armando Mellão, que denomina Praça Luís José Costa (Leandro) o
logradouro público compreendido pelas Ruas Elias Monteiro Cardoso, Espírito Santo do
Dourado e Gendiroba, situado no Distrito de Vila Curuçá.
Aprovado em 08 de setembro de 1998, nos termos do art. 84, inciso I do Regimento
Interno, o projeto recebeu o veto total por ilegalidade e contrariedade ao interesse
público.
Alega o Sr. Prefeito que o nome sugerido já denominou o logradouro, de CODLOG
45.637-3, situado no Conjunto Habitacional COHAB, Santa Etelvina III-A, Distrito de
Cidade Ademar, através do Decreto 37.512/98; o que Impede nova denominação por
ferir o disposto no art. 17, § 2°, II do Decreto 27.568198, onde se estabelece que a
homenagem a uma pessoa só pode ser feita uma vez, independentemente do tipo de
logradouro.
Não assiste razão ao Sr. Prefeito.
A Lei n° 8.776/78, em seu art. 1°, considera existente a homonímia quando o conjunto
constituído por tipo e nome forem idênticos.
As próprias razões do veto demonstram que o logradouro já denominado é uma
avenida e o que se pretende denominar é uma praça, portanto, tratam-se de tipos
diversos e não se verifica a presença de homonímia.
Embora o Sr. Prefeito mencione que a homenagem só pode ser feita uma vez mesmo
que os tipos sejam diversos, com base no art. 17, § 2°, inciso II do Decreto 27.568/88,
tal argumento não pode prosperar. O Decreto, ao estabelecer desta forma, está
extrapolando sua competência regulamentar. A lei não determinou e delimitou o número
de homenagens, apenas demonstrou não admitir a homonímia que somente é assim
considerada quando o mesmo nome é atribuído a tipos idênticos. O Decreto não tem
força para restringir as possibilidades de homenagens permitidas pela lei.
Assim, constata-se que o projeto foi aprovado em plena consonância com o
ordenamento jurídico municipal e o veto dever ser rei~.

• h , a.

g),	 .
 ' 

Tv n •
Karen Lima Vieira .	 .	 a a.	 Luiz Ed .4 'i ,IP, -Á:4 . Thiago
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Roberto Tripoli
Presidente da CCJ

De acordo para emissão de relatório,
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Relator
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SEGUE, juntado nesta data	 rubricado sob

falha 	  Á,

%MINMárcia Pa

Auxiliar Técni Administrativo
Registro 1584/1
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Papel para informaçâo, rubricado como folha fl. .9.r?

	 	 DR. /1.2",P. (a).
ffláretiaMazoti

À LEG. 3 — SRA. CHEFE:	 AUXiliaT Técnico Administrativo
Registro 1584/1

O Veto Total ao presente projeto foi considerado
mantido na 3'. Sessão Ordinária de 8 de fevereiro do corrente, estando em
condições de ser arquivado. Oficiar o Executivo.

09.02.2001

BRENO G EL
Assessor Tec	 gisl. Chefe.

A.T.M.

RECEBIDO EIA LEG. 3

0q 1 A Q49 I 02-00i

Sra. Liliana,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção de veto total.

09/02/2001

9gsdo processo ng 	  de 19
Oti

À LEG. 3 — SRA. CHEFE:

ÂNGELAS
Chefe de

Sr' Chefe,

DIN ANDREW,

cão Técnica IV

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

09/02/2001

LILI	 MARIA ARGUAM° BOSISIO
Assistente Técnico de Direção IV
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Coo. 0233 -NELSON DAMASCENO BATISTA
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o funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO pElorTI,Ar910 BATISTA

ASSIS en e ecnico de Direção III

São Paulo, .43 de fevereiro de 2001.

18 - OF-LEG3
bFICfb •.0038/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 08 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 50 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei
que denomina Praça Luís José Costa (Leandro) o logradouro público inominado
localizado no distrito de Vila Curuça - veto comunicado a esta Edilidade pelo Oficio
ATL n° 193, de 28 de setembro de 1998, referente ao PL n° 478/98.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSÉ Ddi •.*OCARDOZO
45 e1esidente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

..... .•

rA/lmb
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O funcionário

-FlabDAMASCENDAATISTA

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0sFetWatidUçãoill

São Paulo, 13 de fevereiro de 2001.

Recebi ofício Leg. 3 n° 0038/2001, de 13/02/01,

comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto total aposto pelo Executivo à

lei relativa ao Projeto de Lei n° 478/98.

RECEBI 1.113
Hp_2, go!,

MARLENE GIMENLIS G IRAI DES
ATL-SGM
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NELSON DOAS= BÁTISTA
' • -'• niteção III

À ATM - Senhor Assessor Chefe,

Para as devidas providencias.

21/02/01

AWGELA 130
Chefe de S

IN ANDREONI
lo Técnica IV

r .3
" I

• #0.
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AO DT. 94 — SRA. CHEFE:
ARQUIVAR 0 PRESENTE PROCESSO

C22
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